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U m ano que se inici«, revive quanto nos foi dado 

anaelos da ambições e conquis-
tas, n u m programo de reajusta-
mentos mcrais, materiais e fi-
nanceiros. na órbita onde gra-
vita todo ser humano . 

S&o promessa« expontâneas 
para uma vida nova, planos 
acalentados para .soluções D i o 
cumpridas, progr mas de traba-
lho em IUIS várias modalida-
de-, sonhos de amor a se com 
pletarem no transcorrer do no-
vo ciclo de tempo, esperanças 
reclamando horas perdidas no 
g i z o de futil idades da existên-
cia. enf im tudo q u i n t o os ha-
bitantes da Terra esperam e 
conf iam da generosidade do so-
berano visitante no desenrolar 
d« todos 08 seus dias. 

Achamos mui to justo e natu-
ral as legitimas aspirações de 
a lma humana , talhada pelo 
Criador para a suprema con-
quista da perfeição. 

U m novo fragmento de tem 
po nada mais representa senão 
a conc?ssf i3 de ou t . u oportuni-
dade aoa que a deixaram pas-
sar descuidadamente. .Viver 
anos, u n s>pós outror. significa 
prazo di latado oferecido ao es-
pir i to ao aentido de treinar 
suas aptidões na exemplifica-
ção da lei. exercitando, suas 
fõrças morais no afã de entrar 
o reino de Deus e sua justiça, 
a f im de ter direito ao acrés-
cimo que v i rá infal ivelmente 
em qualquer fase de sua exis-
tência. 

Contas serflo pedidaa aos que 

receberam a d id iva de muitos 

anos, que se acumularam na 

velhice decrépita, e quedaram 

no indiferentismo, saboreando 

o dulçor de apetites mundanos. 

Passou o tempo, desfilaram os 

anos, e ao receber o abraço 

amigo da morte, transferem-se 

para o p l t no das realidades, 

quase sempre tSo pobre como 

quando nasceram . . . e uma 

voz int ima, sòmente audível 

para seus ouvidos, repetirá a 

angústia do poeta que malbara-

tara o tempo que lhe f i r a con-

cedido, pincelando sua dôr em 

versos famosos que Be ajustam 

ao espirito da justiça divina: 

« — Deus pede estrita con-

ta do meu tempo 

«É forçoso do tempo j i 

dar conta, 

«Mas como darei em tem-

po tants conta. 

«Eu que gastei sem conta 

tanto tempo? 

X X X 

Estamos programando novos 

planos de açSo no setor da be-

nefictnala. U m quarto de sécu 

lo no anfiteatro da insanidade, 

proporcionou-nor experiências 

de r i to valor. Cada ano que 

deaponta, já ÍÈSdC o tHnascimen-

to, se constitua em servidor ini-

gualável ao lado dos que lotam, 

sofrem e confiam. 

Devemos aos anos transcor 

r idos, bons e promissores, tudo 

em cumpr imento de orienta;8es 
superiores. 

Se por vezes e rcostamos as fer* 
rementas, fortes razões o de-
terminaram. Porém, ao primei-
ro sinal de reinicio de empre-
endimentos, ei-las em aç&o, en-
frentando sem indagações até 
quando a onde descansariam 
para reparos. 

A i n i a temos pela frente lon-
ga cBit inhada a o tempo disponí-
vel é escesso, embora aendo 
êle etfrno. 

Pretendemos, com a a juda 
poderosa dêate infante aguar-
dado c om impaciência, solu-
cionar tantos problemas em 
paute, e finalizar outroa em 
murcha. 

Por eatai colunas em breve 
daremoa conta de tâdaa as rea-
lizações noa setores da Casa de 
Saúde «Al lan Karder.» «Judas 
Iscariotes» a todos os seus de-
partamentrs. Prestaremos conta 
de tudo quanto nos conf iaram 
em donativos, auxílios, subven-
ções, doaçõea em dinheiro e em 
espécies diversas, convidando 
de modo gersl e indistinto, aos 
espíritas, smigos, colaboradores, 
intercalados de qualquer natu-
reza e crença para examinarem 
documentos e livros de escri-
turaçõea constantes da escrita 
da Fundação Casa de Saúde 
«Al lan Kardec» e do Centro 
KEpirita «Judas Iicariotes». 

Balanço i r u a l , Relatórios, 
conta i de Becelta e Despesa! 
darão contas pormenoriaadaa de 
tôdas as transações realisadaa 
durante o exercício findo. 

Assim procedendo, cumpri-
moa nosso dever de adminis-
trador. tornando público a ao 
dispor de todoi que t i v i rem 
qualquer reclsmação, o lngrea-
B > em nosso escritório. Neatas 
condições, eitaremos com a 
consciência em paz por termos 
agtdo com franquesa e hones-
tidade durante os 25 anos que 
mourejamos n í a te no incómio , 
na cidade de Franca Estado 
de S. Paulo . 

r X x 

Nêate primeiro artigo de a-

bertura de 1981, formulamos o 

noaao agradecimento a todos 

quantos nos a judaram a man-

ter o hospital superlotado de 

enfermo», indigentes em sua 

maioria, quer monetariamente, 

quer moralmente, quando em 

horaa negras soprava o vento 

da incompreensão sentimo-nos 

encorajados para prosseguir 

luta contra as nossas próprias 

imperfeições, afastando obstá-

culos postados e m nosso tra-

jeto. Tudo pasaon as rajadas 

serenaram e a obrada doutrina, 

que é do Cri i to , dirigida peloa 

espíritos do bem . não c e m 

sua marcha tr iunfante. 

N o n a Grat ldSo a Deus, nos-

so Bondoso Pai. Justa e Bom 

peias oportunidade« de tantoa, 

anos de existência DO aprendi- \ 

realizar zado da dér e do ofrimento. 

A misericórdia de Je ius . Mes-

tre, I r m l o e Amigo certo, tu-

do quanto poasa conter de bom 

em nosso coraçSo genuflex", 

dirá de nosso profundo re-

conhecimento pelo seu amparo 

de todoi os momentos no ser-

viço de sua Seara. 

Aoa esplritoa amigos, prote-

tore i e a m i g o s leais, 

amigo i alnceroa, a m i g o s 

q ue n i o noa desampararam 

na angústia e na luta, aempre 

nos i n i p i r ando com brandura 

para n i o comprometermos 

obra que é de todoa e nfto é 

Congressos Espíritas 
Agnelo Morato 

Chegam-no s agora sómevtei 
informaçõe» mai» precitai sôbre o 
tíllimo (Jongresso Internacional 
Rtpirita, realizado hd Ms mista, 
em Londres - Capital ia Inglater-
ra. \v inteirarmo9 dtsses resulta-
dos tomamos conhecimento também 
de fatos interessantes diss ; concla ve 

MaU uma vez confirmou-se quan-
to é pouco conhecido, no Velho 
Mundo, o Movimento Espírita do 
Brasil. Tivemos representação con-
digna por um membro do Institu-
to de Cultura Espirita do Brasil„ t di-
ta e douto Hélcio Pires, que é tam-
bém representante diplomático de 
nossa Sacão, com Funções na Em-
bateada Brasileira no Egipto. 

A entrevista que o dr. Hélcio Pi-
res concedeu ao nosso brilhante 
colêga •MONDO ESPÍRITA» - de 
Curitiba - PR., veio demonstrar.no s 
a observação disse sociólogo com-
penetrado dos vrincipios espiritas. 

IHssemodo tomamos conhecimen-
to sòbre os diversos estudos susten-
tados por em plêiade de pensadores 
do vete linn e tuas opiniões sòbre as 
basta fundamentais da DMIIM Conso-
ladora. Muitos poniJS de vistas 
disses estribam em raciocínios pró-
prios e nem cuidam das questões 
universais dessa Filosofia de obje-
tivos educacionais para tôdas as 
escolas. Vemos ai o lado estreito 
do personalismo. E horizonte pe-
rigoso. sem dúvida, exclusivistas, 
com fóros de academismo apenas, 
comprometem 2 dinâmica das pro-
porlluras mais sérias. Hd outro as-
pecto da mentalidade dos partici-
pante* io último Congresso, em 
Londres, que nos revela âs«Mi 

de n inguém, a todo . éies 
se gratidão pelo mui to que DOS 
tem dispensado com carinho 
e amor. 

E que ê&te ano de 1961 seja 
portador da paz, tranqui l idade 
e confiança em nossos destinos 
imortais, a to os voto« que di-
rigimos a Deus em favor de tóda 
a human idade em geral, e que 
as bénçSoa divinas sa empalhem 
sôbre os que sofrem, encar-
nados, e desencarnados, agm» . e 
e sempre!... 

J o s é R U S S O 

AU conhece-se pouco ou quase 
nada das obras de Allan Kardec. 
LOÚO, nossa Doutrina, pelo teu 
lado moral e construtivo, é pouco 
oferendada por estudoe de homens 
austero». Faltam para essa finali-
dade traduções n não há mesmo 
interèsse pela divulgação das teses 
efetivas dos nossos postuladas espi-
ritas. Preterem, assim, tomar conhe-
cimento dessa Filosofia pelos au-
tores inglises e norte-americanos 
Karl Muller - Presidente do últi-
mo Congresso Internacional e. tam-
bém, M' ntor da Federação Espiri-
ta Internacional foi, sem favor, o-
rienlador seguro e garantia moral 

D E U S 
DEUS -• S inón imo d» amor * perfeição, 

D E U S — Símbolo de amor « ds pureza, 

Entidade a irradiar na natureza 

A tolerância, o amor t o perdão. 

D EVS — Refrigério ia dor sem remissío; 
D Í U S — Pórto Seguro nas hora« de ince' terá 
Criador sem mácula e rhe10 de nobreza, 
A etteiuler ao mundo a sua proteção. 

Eu te comparo DE I /S ás roías delicadas, 

ds borboletas multicores e aveludadas. 

Aos colibris voando ds amplidões... 

Eu te Vs lumbro D E U ò em tudo q-te I bonito: 

Vos milhõei de mundos qve g i rom m> infinito, 

No a n i l do céu, nas m i l constelações. 

Soneto de LEÕSIDAS M A R U I M AL. 

Natal em Uberaba 

déiss certame Soubemos de ma 
ntuaçdo desprendida por intermédio 
do Cr. Flávio Pinheiro, ilustre mé-
dico. reiidrntc em Ibtlingn, néste 
Estado que, também, participou do 
referido Congresso. realizado na 
Inglaterra. Por fie ale,inçamos ele• 
mentos de iiformaçOei preciosa». 
E soubemos sentir n motivo que 
explica a md vontade dos europeus 
para com o trabalho desenvolvido 
pelos espiritei* ml . americanos, o 
dnirno dos etpirilistas brasileiros 
sempre estive sub a influência sis-
temática, denirii de sua atividade 
mutica, ou sefa o prevalecia ren-
ligiosa nos premissas do espiritis-
mo. Por outro lado, faltam enten-
dimentos entre os mentores mal» 
r°spmisrli>eis. a fim de que haja 
melhor entrosamento das ot>\nióes 
e interpretações mesmas da pró-
pria Doutrina. 

A folia, pois, do interèsse de 
muitos nelas obras básicas de Kar-
dec. hcie exuberantemente amplia-
das ps los tivros pticografados por 
Francisco Çdrutido Xavier, fiteram 
tUlses eeludiosos os oderentes de 
uma hermética Injustificável 

Hd premente ntmmdade de ama-
ciar tsse racionalismo para que 
nUe penetre a idfia do espirito 
de Verdade. Pelo que sentimos, a 
Doutrina Revelada petoi Espíritos 
se deu em l rança. S a velha rim. 
lidade da cultura inçlêsa e francé-
sa permanece nos termos de com-
plexos atávicos. As asplrafOet que 
afoi/am em entusiasmo excessivo, 
nem sempre apreciam essa reali-
dade hisltírioa. A propaganda es-
pirita lutou sempre com a falta 
de reserva económica. 

Os profitentes espiritas ntto tole-
ram a intromissão do <i«<ino, « a 
favor de uma ampla disseminação 
dos seus próprio» princípios liber-
tadores . 

A falia de tradurões das obras 
básicas do Espiritismo para i> in. 
glis poderia ser superada houvesse 
intercâmbio inteligente entre os 
espiritas do BraetL do Inglaterra e 
de outros pa i»« . Temos dentro de 
tr*s o* quatro anos a realUncdu de 
outro Cortgreuo IslernaHonal. que 
se dará em í iíndectfi . Estado 
Vnidos da América do Norie Cr-
gr, desde jd, conjugarmos esforços 
no sentido áe levar a l i nossas mon-
tOes (JESUS. hA dois mil anos as-
severou: « i HORA CHBOA E AOO. 
RA B...,) 

E que esperamos entdof Temos 
idealista» capaxe», ntsfc Brasil de 
hênçaos escandalosas. 

E tabemol, que se houver aoer-
los com lanleecdtncta, poderemos 
levar ao futuro Congresso livro» 
espiritas em traduçóes ao gOsto 
dos bretões e sazões. 

Devemos, assim, estudar e levar 
a efeito antei um Congresso de 
dmblto nacional para termo» con. 
clusôei unitárias como contribui 
çáo direta ao próximo CONaRis-
so 1 STERN MON AL ESPIRITA 
a realizar-se em PiladtUia - VSA. 
Hd necessidade urgente átste tra-
balho em fauor do nosso grande 
Meai. Mo «pornô». 

Ma» para que se efetive a Dou-
trina que é continuando do Cristo 
na Terra. O» dirigentes responsd-
veis de nossos órgãos federativos 
nacionais devem pensar melhor 
meio de levar livro» para oue os 
homev» do mundo estudem, afinal 
o EspirltOmo, que lies desoonhe'. 
cem até fiols P, isto porque Espi-
ritismo tem Kardec estaria alheio 
nn Evangelho ao Cristo, pois o UM 
de Lion t o intermediário muU 
robusto entre a i verdade» do Con-
solador e ai norma» de conquista» 
espirituais de que o munda carece. 

C o m o acontece em todos os 

Centroa Espiritai do Brasil , 

noaaoa confrades da cidade mi-

neira d a U b e r a b a 

t a m b é m comemoraram 

Natal de Je ius com far-

ta dlatr tbuiç lo de viveres aos 

necessitados em geral, tendo 

para Isso ta organ izado oa Di-

retores d m Centroa « J U C A PE-

N A » , « U B E R A B E N S E » , « A U . 

HÉLIO AGOSTINHO» A «CO-
M U N H Ã O E S P I R I T A CRIS-

TA», Inclusive outras entida-

des que proporcionaram u m Na-

tal mais feliz e mais farto, aos 

que, embora desprovidos de 

b e m materiais, poderem ter 

u m a festividade condigna, com 

baatante fartura da vlverae e 

de roupaa. 

Notaaa felicitações toa espi-

r i ta i de Uberaba , qua t i o b em 

sou baiera comemorar a V i nda 

de Jesua, benef ic iando aoa po-

bres de sua cidade. 

LIVRARIA E S P I R I T A 

E M M A N U E L 
LIVROS- JORNAIS • REVIS-

TAS ESPIRITAS DO PAIS t 

EXTERIOR 

• — D I R E Ç Ã O DE 
VICENTE S. NETTO 

I . W í t lM Btciluri, f l i . | • 

M t o - Silas 2 ( 3 - I I M M -

U9U I-CLrub i 4121- t r a c t o 

E n l a c e Matrimonial 
N o p r ó x i m o d i a 21 dêa te 

m«a. na Cap i t a l d o Estado , on-

de res idem, será r e e l l i a d o o 

en lace ma t r imon i a i doa )o-

vena He i t o r Na l in i a D é b o r a 

de U m » Qut lerrea . 

A no iva 6 f i lha de M i r i o 

de U m a Gu t i e r res a d a MA-

ria E. Bosal Qu t le r rea , a o 

no i vo fllbrv de ar. H é l i o Na-

lini e d.a V io l e t a H . Na l i n i . 

todo« rea ldeotec oa Cap i t a l 

d o K s t a d o 

A ce r lmAnta re l ig iosa rea-

lizar-se h àa d e m i t o bo r a i , 

D* Ig re j a C r i a t l Batista Bí-

bl ica , A R u a MODIZ da 8 o u M . 

SIS, onda os Doivoa raeaba-

rfto os cumpr imen to* . 
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N A B O T I C A D 0 « S E U » Z É C A - . i « . « 
C o m o Bóe acontecer nas 

c idades pequenas d o Inter ior , 

onde sempre se escasae iam 

a i d i v e r s õ e s p a i a a» pessoas 

ma ia i lustres do lugar , h av i a 

n a terra doa meus progeni to-

res, q ue t ambém , por c ircuns-

t â nc i a s eepsc ia ls , passou a 

ser m i nha , a lguns mase * 

após o meu nasc imen to , um 

ponto pred i le to de r e un i ã o 

daa pessoa« p r i nc i pa l * do la-

gar. LA comen t avam e discu-

t i am d l à r l amen te as no t i c i a s 

p ub l i c ada s nos per iód ico« , le-

vados pe lo cor re io no l o m b o 

j& mui to ma l t r a t ado de u m 

bu r ro ve lbo , a t /avée de u m a 

l o n g a e e sbu r acada estrada 

que l i g a v a o Estado de S. 

P au l o a o Estado de Minas. 

A bo t lcado «seu» Z éca era o 

pon to de reun i ão pre ter ido . 

va as t u a s pa lavras c om u m 

mov imen t o da cabeçs . Coita-

d inha , ago ra vai descansar . 

D e v e ser u m a a l m a privi le-

g i ada no céu! . . . 

— Sof reu bastante , retru-

cou o J o a é Machado . 

— Se VBÍ descansar ou 

nfio, q u e m «abe é o professor, 

d ie ie o Joaé Ferre i ra , po rque 

e le é usem a nd a c o n v e r s a n d o 

com as a lmas dos mor tos por ai . 

— Q u a l o que . . . Isso de 

andar conve r s ando com aa 

a lmas dos mortos , é co is» 

duv idosa . Quem foi, foi, nfio 

vol ta mais , op i nou o sacris-

tão. 

— Vo l ta siml Vo l ta e con-

versa de (ato. N i nguém duvi-

de, po rque a coisa é sér i a . 

a f i rmou o ju iz . 

Todos se ca la ram e fica-

ram eutreolbando-se admira-

dos. 

As op in iões do j u i z a r a m 

respei tadas. O aeu n o m e e ra 

c i tado pe los g randes hossen , 

a té em Ba l o Hor izonte . 

— NSo duv idem . Os mortos 

voltam-coot lnuou o ju iz . Vol-

tam, conversam e a j udam os 

vivos. J e sus t a m b é m nSo vol-

tou depo i s de mar t i r i z ado? 

NBo a p a r e c e u para Madale-

na e n&o a judou os apÓBtoloa? 

E Pie não garant iu que nós 

pod í amos fazer o q u e cie fa-

z i a? 

O professor l imitou-se a 

ex ter io r i za r um sorriso, ex-

pressando o seu ap l áuso ao 

apô io i ncond ic iona l do j u i z às 

suas Idéia«. 

Eu ( I que i pensa t i vo entfio: 

os mortos vo l tam e a j u d a m 

oa vivos! . . Q u e m aabe se 

a t ia Mar i a B l cben t a me aju-

dará bo j e n a Sa la de músi-

ca . . . Há seis d iaa qua es-

tou na m s a m a Uçfio e nada 

sei a i n da . . . S e n&o respon-

der ho j e as pergun ta« d o 

professor, vou apanhar . Cor-

ri p a r a caaa, escondi-me a-

trãs do pa io l de m i l h o e orei . 

O r s i c om fervor , n a cer teza 

de que aa pa lavras do Juiz 

de d i re i to e r am u m a verdade 

que nfio f a l hava . Ped i a a sa 

in ter ferênc ia n a s respostas 

que dever i a dar a o profes-

sor, à què l e h o m e m sisudo, 

que cos t umava bater o com-

passo da mús i c a n a c a b a ç a 

da gente. 

Nunca fu i tfio feliz. Nunc a 

encont re i tan ta fac i l idade pa . 

ra responder as perguntas do 

professor. 

Nfio se i se Mar ta B l chen t a ou 

se outro q u a l q ue r espir i to m e 

loap irsva . O tato é q u e o pro-

fessor, adm i rado , d l u e - m e : 

«Agora é qne eatou sabendo 

quem v o e i é, men i no . O d ia 

que nfio der a l l çao direit i-

nho c omo ho je , já sabe: des-

cantare i t udo n u m a vez só. 

F i que preven ido .» 

Nunca mais! Nunca ma la fu i 

à au l a de mús i c a e n e m tfio 

pouco encontre l-me nova-

mente c om o meu professor . 

S f c H s S E P A R T I T U R A D E P O E S I A vam , Invar iave lmente , o dele-

gado de po l ic ia , o p romotor , o 

j u i z de d i re i to , o agen te do 

corra lo , o r ábu l a , q ue costu-

m a v a escrever , três meses 

an tes do j ú r i , a defesa dos 

seus c l ientes , para decorá-la , 

com t empo e mu i ta d i f icu lda-

de, ou por cauaa da sua vis-

ta j á cansada nos seus oiten-

ta anos de Idade o u p e l a i a l t a 

de a l tabet izaçf io comp l e t a q u e 

sofr ia . 

O j u i z de d l r e i l o era t i do 

por aáb lo na c idade e d e ta-

to o era . Conhecedo r prolun-

do d e ma temá t i ca , e ra tam-

bém esludiisoi enlyslsjmido de as-

t ronomia e gostava de fazer pa-

les t ras , a g r ad áve i s s ô b r e e s s a 

c i ênc i a , baaeado noe concei-

tos de C a m i l o F l smar l on , q u e 

d iz ia sempre ser o seu au tor 

predi leta . 

En t re o aeu aud i tó r io , q u e 

n a d a en tend ia do assunto, m a s 

que gos tava de ouvi-lo nos 

seus arroubos , hav i a t a m b é m 

os cr í t icos ma i s Ignorantes , 

que gos t avam de refutá-lo ás 

vezes: «Eu nSo posso a c r ed i 

tar , doutor, c o m o é que as 

estréias, q ue pa recem t f i o pe 

qusn in l nhaa , se jam mundos 

ma io res que o nosso. 8 e u Fia-

mor i on disse isso para brin-

car com a gente. Se r á q u e 

D e u s contou Isso p a r a êle? 

E u ac red i t o n o senhor , m a s 

nfio acred i to nessas coisas 

nfiol» 

No f im , a c a b a v a m todoa r indo 

I at tct i en tend i am o a l c ance 

dos ens inamentos que o u v i a m 

m a a Isso nfio Imped i a que 

t õ l a s as tardes est ivessem reu-

n idos n a ^ s r m é c i a do «seu» Zé-

ca , onde pe rmanec i am i s ve-

248 até a l ta bo ra d a no i te 

U m a tarde-eu es tava c om 
oi to anos de ldade-aentado 
no pasaelo d a f a rmác i a , ou. 
v ia a tenc ioso a conversa q u e 
entfto versava naquele dia sô-
bre as a lmaa dos mortos . A 
propósito, f a l avam da mor te 
da p re t i nha ve lba , q ue resi-
d ia em u m a pa lhoça no a l to 
do morro . E r a conbec i da e m 
tôda a c idade por Mar i a Bl-
cben ta . O s dedos do* seus 
pés e r am comp le t amen te es-
t ragados pe la açfio destrui-
dora dos b lchoa que a ator-
men t a v am d i a e noite. A po-
bre mu l he r v iv ia de esmolaa , 
m a s esmo las q u e lhe leva-
v a m li cass , po rque j á nfio 
ma i s podia c a m l t h a r por ci-
ma dos bu raco* e pedras d a s 
rua» , para co lher os trutos 
da generos idade do p o w 

— Co i t ad inha d a t i a Ma r i a 

B lchen ta , d i z i a o Tôn i co Ce 

sa r i no e o profeasor aprova-

J o s é Bras i l nfio é, apenas o de-

c l amador tt estile p r ó p r i a , perso-

nal íss imo, q u a j á nos acos-

t umamos a ouv ir , interpretan-

do pág inas d i t I o e i a da 

poesia luso bras i le i ra . Poe ta 

t ambém file, j á noa deu «Lua 

Discreta» e, ago ra , surge-nos 

com «A Mús ica d a v i d a » . Rea-

lizando-se no verso l ivre , usan-

do, porém, de u m modo es-

pontâneo a r ima , agrada-nos 

sempre. Tem uma mensagem 

para nos dar. C u m p r e a sua 

missfio de poets . Ê q u e nos 

diz Cie, em verso* s imp les on-

de nfio se pode negar , tam-

bém, a telçf io míst ica de sua 

l i n guagem? Que r que o nosso 

planeta, nosso pais, nosso lar , 

se jam t emp l o * de fraternida-

de. E-sa, a sua mús i ca , parti-

tu ra de um c o r a ç l o que se 

d i v i d e - de a lma pa ra 

a l m a - p a r a u m a 

comunhf io de a m i z a d e e ter-

nura. O poeta sabe que há 

asperezas e l u t a* do lorosas , 

tormentos in terna is n a v i da 

de cada dia e, - pa r a ser fe-

l iz - quer que todo* nos sin-

tamoa fel izes. Mus como? Ou-

v indo a mús ica , que pe rdu ra 

a eterna poesia. & c l ama pe-

la paz n u m m u n i o eternamen-

te a m e a ç a d o d? guer ra , supli-

ca a paz pa r a tudo e p a r a 

todos. Pois, se a paz nfio es-

t iver com nosso pai , nossa m i e , 

nossa lrmfi, com OB que na , 

Terra,sfio bons pa ra a ter ra 

mesma , par» oa homens , para 

todos s ê r e s . l e o* m a u s n á o ti-

verem, t ambém, a paz , n á o bs-

ve r á • d i z ê le - a paz na Terra . 

Todos seremos i gua i s u m d i a 

e dal p rocu ra rmos ter paz , o 

pu ro e o impu ro , t udo o que 

Deus cr iou e que a Êle vol-

tará , u m d l s , «por seu inf in i to 

Amor» . Poesia rel ig iosa, a de 

J o sé Bras i l , a lgo protéUca, ou 

verdade i ramente mess iân ica . 

Da l êsae can to d a " H o r a No-

na " , que é, a inda , anse io de ' 

p s z . m a s de paz verdade i ra , 

q u e só se enoontra no ae lo d* 

Deus . I nsp i rado nas revela-

ções dos nossos tempos, q ue 

j á p revêem a queda da Babi ló-

n i a de agora • a nossa c iv l l l 

zaçfio o rgu lhosa e mu l to téo-

n l c a - apost ro fa , c l a m a co-

n.o um Jeremias , idierte (alies já 

ta rd iamente sóbre o que virá, 

nos apoca l íp t i cos momen to s 

em que v ivemos. S t o s ina is 

dos tempos os desastres cole-

t ivo* n o mar , na terrs, no es-

paço: m a r I n vad i ndo praias, 

togo ca l c i nando as searas . 

Fi losola. tis vezes: Q u e m 

disse q u e s t e m p o passa? Nln 

guém v i a o t empo passar; nós 

é que passamos, vendo a ver- eternidade, na v i tór ia do bem, 
dade que se renova . Nesse 

mar , que é a vida, os homens 

afio nautas errantes, cegos, 

mudos, sem govêrno. . . Con-

trastando c om a Bua fé n o 

futuro, c om s sua c rença na 

este p o e m a treacala pesslmis 

mo: homens desv iados , sulcan-

do rotas nevoentas , negra» , 

frias, sgl tadas, p a r a o naufrá-

gio. U m entre mil a cha pórto 

seguro. £ q ue o momen t o 6 

, • « •. - * • * • I M Ã 
Perto, mui to perto de ti, estfio todos aquêles que já * 

te precederam na viagem da morte. » 

Aquêlee que subiram para o alto dos montes se * 

referem a luz. no entanto, OB que desceram para as fur- * 

nas do vale, agitam-se na sombra. « 

Quantos te subl imaram, no suor do serviço, mos- * 

t ram que V8l& a pena lutar e padecer para que o bem se * 

faça e apelam para o bem por que Deus é amor. « 

Contudo, oa que se agarram às paixões inferiores, J 

mergulham-se nas trevas, como sêres do lodo, e, em * 

largo desespêro, convidam para o mal, a que se pren- * 

dem, fracos, em tremenda ilusfio. £ 

Todos os que marcharam no extremo auxi l io aos ou- * 

troa ensinam-te, pacientes, aj-onverter espinhos em roseirais » 

eternos, mas quantos desprezaram as criaturas irmãs, * 

no apêgo desvairado à posse de si mesmos, induzem-te * 

a fezer de rosas passageiras duros espinheirais. 

Nfto afirmas: — «aou pedra». J 

Nem digas: — : «Não percebo». 

No lar do penssmento, estamos todos juntos. 

Cada espirito escolhe a força em que se inspira. « 

O raciocínio manda. J 

O sentimento guia. » 

Trezes, assim, contigo, o leme do destino, escondi- J 

do na mente, ocultando no peito o impulso que o diri- * 

ge porque tudo prospera, 809 golpes do desejo e o imS * 

do deaejo chama-se coraç&o. * 

E M M A N U E L • 

(Página recebida pilo médium Francisco Cândido Xavier) l 

C o n s o l o d a P r e c e 
Ao e levarmos nosso pensa-

men to ao Pa l daa Al turas, com 

Ele en t ramos em entend i , 

mento . 

Qu l o sub l ime é esta bo ra 

que nosso espir i to se e l eva 

aos pá ramos celest ia is em 

busca de contórto p a r a nos-

sas atllçOes, aux i l i o em nos-

sas lu las, p s z em nossos cora-

ções a a legr ia em nossa a lma . 

£ pelo pensamento e m D e u * 

de inf in i ta bondade, c om nos-

• o espir i to genu t lexo que o-

ramoa pedindo, e Deus q u e 

J á se encontrs novamente 

em nossa Livraria, «A Nova 

Era» o L ivro de autoria do 

Sr. Dr. Salvador de Maio, 

int i tulado: O Pod t r da Mu-

lher e a Delinquência. 

FtU^dtra.do Cr«. 259.00 

Brochura « « «00.00 

P r t i i e pe le R r r n b o l s o . 

L Pesta i , « 3 , F r » » , S . t . 

tudo prevê: e p rovê , noa au-

xi l ia de r r amando em noasos 

co rações a p a z e a a legr ia , 

amen i z a ndo nossas deres, 

contortando-nos em nossa té 

pa r a que possamos supor t a r 

as agruras desta v ida , o t a rdo 

pesado de nessas mazelas , e 

pe la té levá-lo até o f im em 

nosso p róp r i o benef ic io . 

C o m o esse Pa i é misericor-

dioso! Q u e a todos prote-

ge e abençoa . 

Roguemos a todo Ins tante 

que Ele noa ampa re tanto n a 

a legr ia c o m o na dor 

Nfio e squeçamos de pedir-

Lhe qua ampa re e p ro te j a o * 

f racos e Infe l izes que se *> 

c h am em duras provaçõea . 

Que Jesus lhes amen i ze o * 

seus sofr imentos p a r a q n e eles 

possam um d U cantar g l ó r i a 

a Deus na» a i tu raa e p a z ao* 

homens de boa vontade n a 

terra ! 

Ssja axtim /eita a Sus vontade. 

n a 

de angúst ia . Bsse é o nosso 
momento . Momen to de luta . 
Fogem a Bondade , a Hones-
t idade e a Moral : «Supor ta i a 
vossa angúst ia , essa angús t i a 
é a vossa cruz!» 

E o pos t a sente p iedade . 
P iedade de quem d i z n u n c a 
ter amado . Q u e espéc ie de 
amor? O amor de Deus . A 
mu lher nfio co lhe , n o l ivro d e 
Joaé Brasi l , u m a f lor , sequer , 
de poesia . Nfio merece , sequer , 
u m a no ta de s u a s in fon la l S ó 
bá , no coraçf io do poe t a , ' o 
amor a Deu s sôbre tfidaa as 
coisas e aos in fe l i zes coi tados 
que d i zem que nfio a m a m . 
Mas... «Ah! c o m o a che ment i-
roso o b o m e m que d iz a m a r 
a Deus! Nfio a m a a Deus de 
modo a l gum , q uem n n n c a so-
freu, q u e nfio v ive con t ando 
os dias, as horas , e o* m inu-
tos de l ic ioso* de u m a s au l a-
de, que dó i e faz chorar» . Sau-
dade de que? D o amo r que se 
nfio d i z por t imidez. S ó ai sur-
ge u m rosto, ve lado , de m u l h e r . 

O aspec to ma is característi-

co da poes ia de J o s é Bras i l 

ê o mis t ic ismo. Seu l i v ro es-

tá cbe io de sa lmos , c an t ando 

a bondade de Deus , a v i d a es-

piritual . Achando , no espiritis-

mo, a tonte de aua lnsplraçf io, 

seus versos r eve l am sua cren-

ça, sua missfio de poes ia *n ' 

tre os homens . Fala-nos de 

«renasc imento» , de sonhos 

que sfio l embranças de outraa 

vidas, dos p r ob l emas do cor-

po e da a lma , de aeu gula, de 

Beu propós i to de resgatar , nes-

ta existência , fa l tas passadas , 

de ser am i go de todoa e che-

gou a f szer u m a proposta: 

usarmos a pa l av ra a m i g o e m 

vez d a pa l av ra Irmfto. 

Just i f ica: n e m todo i r m l o é 

am igo , m a s t odo a m i g o é ir-

mão. Da l o p o e m a ao seu a-

migo Cand l nho que , a o ser 

l evado ao cemi tér io , la & (ren-

te do cortê jo de i xando a * tió-

res qua ganha ra , no cam inho , 

p a r a os que v i n h a m atrás . 

Gent i leza a c i m a de tudo. D a l 

a sua diretriz n a v ida: v i ve r 

para essa am i zade q u e ê a 

sup rema b e l e i a do espirito. 

Sua fi losofia da v ida , inspira-

da oa sabedor ia dos espír i tos, 

se vê fo lgadamente nos poe-

mas «Finados» , «Conf l i to» , «E-

tern idade» * n o aeu «Credo» , 

q ue é u m a reve l ação . 

Q u e me lho r mús i ca pode-

mos ouv i r ? J oaé Brasi l n l o 

qulz só pa r a si essa s infonia 

espir i tua l , q u e sfio aeus poe-

mas. Toc a o d isco pa ra ser 

ap rec i ado po r todos: Mús i c a 

da v idai Ctérls ! 
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Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan Kardec» durante o mês de Dezembro de 1960 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Sxistiam em tratamento 

intraram durante o mêa 

|o t a l 

Tiveram A l t a : 

„•ado3 1 
telhorados 7 

falecidos . . . . . . . . O 

Ix is tem nesta data 

Oa entrados são: 

... 87 

1 — Adio Machado Miranda, 30 
anos, cas., branco, brasil., proc. 
de Abadia doa Donradoa- Minas. 

2 — Antonio Fiel, 35 ano», cas., 
branco, brasil» proo.de Paaaoa-
Mloaa. 

5 — Onwfre Amaro Diaa, 23 anos, 
solt., branco, brasil., proc., de I-
puã - S. Panlo. 

i _ Joaquim Israel, 32 anoa, cas., 
branco, brasil.,íproe. de Alta Po-
rft • 8. Paolo. 

5 — Élcio Ferreira, 24 anoa, aolt., 
pardo, brasil., proc. de Pedregu-
lho - 8. Paulo. 

5 — Sebastião Vicente doa Santa», 
28 ano*, aolt. branco, brasil., 
proc. do Itirapui - S. Paulo. 

7 — Vítor de Soma Freitas. 27 a-
nos, solt., preto braall., proc.de 
Monte Santo da Mloaa. 

B - Levi Honório da Silva. 27 a-
noa, solt- braoco, brasil., proc. 
de Santo Antonio da Alegria -
S. Paulo. 

9 — Benedito Maroolino Ribeira, 

30 anos, estado civil ignorado, 
gfpardo, brasil., proc. da Franca • 

S. Paulo 
10 - Olfvlo Rodrigues Pereira, 40 

aoos. cas., branoo, brasii., pro a. 
de Franca - B. Paulo. 

11 — Manoel RoldSo de Andrada, 
51 anos, ca«., branco, brasil , proc., 
de Rlf&loa - 8. Paula. 

12 — Gonzalo Marques Pereira ,25 
anos, cs»., branco, brasil., proo. 
de Batatais - 8. Paulo. 

13 — Antonio Antolin Hernandez 
49 anoa, solt., branco, eapanhel. 
proc., de Frasca - 8. Paulo. 

14 — Felisberto Alves de Oliveira, 
§3 anos, cas., preto, brasil pr«c. 
de Céaaía - Minas. 

15 — João Clement*. 36 anoa, vlá-
•o, pardo, bras, proc. de Pa-
trocínio Paulista. 

O curad« é: 

1 — José Roberto Borgea 20 anos. 
aolt., pardo, brasil., proc. de 81« 
Joaquim da Barra - 8. Paul*. 

Os melhorados são: 

1 — Antonio Antolin Hernandes. 
49 anos, aolt., braneo,' espanhol, 
proc. do Franca - S. Paulo. 

2 — Francisco Antonio de Olivei-
ra Filho, 27 anos, solt., branco, 
brasil., proc, de Arceburgo -
Minas. 

3 - Pedro Lula da Silveira. 21 a-
nos, solt.. branco, brasil., proc. 
de Guaranéala • Minas. 

4 — Jo io Marcolino da Silva. »1 
anos, cas., branco, brasil., proo. 

de Ribeirão Preto - S.Paulo 
5 - OifvlO Rodrigues Pereira 40 

anoa, cas., branco, brasil., proc. 
de Fraaoa - S. Paulo. 

6 — Joaquim Israel. 32 aaox.caa. 
branco, brasil., proc. de Alto Po-
rã - S. Paul». 

7 — José Hilário. 41 anos, aolt 
pardo, brasil., proc. de Itaú 
de Minas. 

S E C Ç Ã O FEMIN INA : 

Exist iam em tratamento 93 
Entraram durantê o mêa 18 

Total 111 

Tiveram Alta: 

Curadas 4 
Melhoradas 6 
Falecidas 7 12 

ALBEKGUE NOTURNO 
Movimento do 4.0 Trimestre do Albergue No-
turno, de Franca, Departamento Assisten-
cial do Centro Espirita «Judas Iscarlotes», de 

I 
Franca 

E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

(S P). 

perno i te« 

p e r n o i t e i 

perno i tes 

207 hóspedes com 438 perno i te« 

47 menores c om 149 pe rno i t e i 

TOTAIS : 254 hóspede« c om 587 perno i te« 

S E C Ç Ã O [FEMININA: 

70 hóspede« c o m 136 

25 meno res c om 55 

s T O T A I S : 95 hóspedes c om 191 

Í B 3 U M O : 

Du ran te o Q u a r t o Tr imest re de 1. 960, o A l be rgue 

S o t u r n o a t e n l e u * 349 pessoas , c om u m total de 778 pernoi-

tes, f o rnecendo a i nda l a n che p e l a tarde e pela m a o b i , a lém 

de recursos outros, c o m o d i n he i r o para v iagens , med i ca 

lentos, roupas , eto. 

No exerc í c i o do a no p. t iodo o A lbergue Noturno a 

iendeu a o segu in te n ú m e r o de necessi tado«: 

566 bóspedes do S e x o Mascu l ino , c o m 1.916 perno i te» 

220 hóspedes, menores , c o m 516 perno i te« 

282 hóspedes do S e x o Fem in i no , com 581 perno i te« 

178 bóspedes , menores , c om 365 perno i te« 

Existem nest« data 99 

As entradas são: 

1 — Mu la José Cabal Medalroa. 
4S lOMi ou . brane.. braall. proc. 
de Bebedouro - S Panlo. 

t — Oflny Jacinta dos Sinto, 36 a* 
noa. oa... bianea brasil., proa. 
do Ipui. 

S — Goraldo Roas da ConeeMe. 
40 ano» oa. branco, broall.. 
proo. do Mlsnelópolls . S. Paolo. 

4 — BeoUndo HOB. do Sonsa. 47 
anoo. Mit., branoo. broall.. proa. 
do Burl tia - S Panlo 

t — Marin «poneldo Pimenta, m 
anoo aolt.. branea. .braall proc 
do Capetlaia - Mlnaa 

5 — Caoalnno Vila. Boaa. 91 anaa 
cas., branea. braall.. prec d . 
Franca • 3. Paolo 

1 — OlfS Usil Fernand.., tf aoo., 
oaa- branca braall., proo. d . 
Monto Santo le Minas. 

t - Benedito « I r a k ioaaa. Menai 
suit.. pardo, braall. > pr«( do 
Feeneef- Panlo. 

S - rraaelaea Zeferino de Paola.1 

45 anoa, cos. branea. broall.. 
proo. de Carmo do Rio Cloro -
Mines. 

10 - Beindil . Bodriaoea do Sil-
vo, 25 ene. cor., bronco bru i l , 
proo de Alto Cori • S. Psnlo 

11 - Maria Perpíine <e Joana >9 
odoa CBB , branco, broall, proc. 
da Plumhl - Mina. 

12 — Noémia de Oliveira Sonso.. 
XI ano». rolt.. parda braaíl. proc. 
de Sio Sabaatllo do Foralao -
Mina. 

11 — Olívia doe Sentes. 54 anoa. 
aolt.. breaea, braoii . proc. 4a 
Arnraquara . 8. Paulo. 

14 — Maria Jacinto do Joana. 55 
anoo. viúva, preta, brootl.. proc. 
do Bototali - S. Paolo 

15 - Cílio Zanerd. de Paula. I I 
anoo. aolt., brnnoa. brnall.. pree. 
<0 Cajuru • S. Paolo 

1« — Losla stereno. 10 oaoe. anil., 
bronca braall, proo. de V Joa-
quim «a Barrn - S. Paulo. 

11 — Maria Canceipto do Silva. 
41 anoa. viúva, bronco. hroslL. 
proc. de lgarapeva • S. Panlo 

I I — Olf a Vlrlaolmo. Sa anos. soo., 
braneo. braall.. pree. «e Bon Sor-
te - S. Paulo 

A l curadas iflo: 

X — Geny Jacinta doa Sontoa, 15 
anoa. eaa branea. brasil, proo. 
de lpnZ - S. Psnlo. 

S — Atoniro Ferreira do Almeida, 
SI onoa eaa branea brootl. 
proc do Mlgnelópollo < 9. Pon-
to. 

I — Helena Foianholl da Silva 
SI anas, eaa., bronea, braall.. 
pree. de Monte Alto - 8. Panlo 

4 — Ana Antónia da Aaale. I I anos, 
solt., branca, braall.. proc da 
Pasaoe - Mineo 

A l melhorada! aio: 

I — Maria Josí Cobel Med.lro. 
49 anoo. oaa.. bronee, brt . i l 

proc. de Bebedourn • «Se Paalo. 
t - Ktelvina Aotuata do Sonne. 

17 anoa. viúva, branea. braail. 
proc de Iblrac! - Mlnaa 

I — Casalana Vilas Boas <1 anoa 
cas., braaca, braall., proo. do 
Franco - S Paulo 

4 — Hortência Porfírio Porreiro, 
44 onoa, COS.. bronea. brnlil., 
pree. de CSoolo - Mlnaa 

i — Merlo ilvea Cintre, SI eane, 
viúva, branca, broall, psoc do 
Ibirael - Mlnaa 

5 — Ana RMerile, 48 onoa. ena., 
bronoe, braall proc. de Pndra-
sulho - S. Paule. 

As falecidas l i o : 

1 — MonsaUne Cabrai. Sa aaoe, 
aolt.. preta, breell., proo. de Fran-
oa . S. Paola. 

Falecida em 24/12/60 

2 — Doroeltna Marta do Jcooe, 57 
anne, viúva, prrte. braoll., proo 
do On ix i b í - Mlnaa. 

Falecida em 28'12/60. 

Cartas Respondidas 950 

Convui ioterapia p/ ca rd I azo 1 60 

Eletrochoques 1.915 

injeçdes aplicadas 1.213 

fUICI, )i <1 Dtiesko te I9M 
J O S t R U S S O 

Provedor-Gerente 

Br . Antonio Vieira • O l i v , I ra 

D i r a tor- C l i n i c o 

Dr. Samuel Pereira da Almeida 

Assistente 

S e c ç ã o - d a ÏÏlo-cidade E à p í à ü a d e J A c u i a a 

A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

Í O T A I S : 1. 246 hóspedes , 

R E S U M O 

c o o 3.378 pernoites. 

G E R A L 

O A lbergue Noturno de F r a aoa , dêede a l u a funda-

{fio, em 1950, a tendeu a um total de 19.158 hóspedes , com 

u m tota l de 20. 462 pernoites. 

Alftm de pouso, em c amas de pr ime i ra , c om asséio 

absoluto , o A l be rgue No tu rno forneceu a «eus hóspedes a-

l imentaçfto var iada , an tes e depo i s d e a e reco lherem, roupas 

• o s ma i s necessitados, assim oomo t ambém, e m mui tas oca-

l i ões . d i nhe i ro para p rossegu imen to de v i sgen« ao« It ineran-

tes de outras plagas, I nc lua i s» a i imentaç f io adequada , roa-

is e reméd io« pa r a cr i snças que v i n h a m a companhada s de 

|eus p a i s e carecentes de u m a atençf io ma i s especial , 

l a do suas cond ições d e saúde e pobreza . 

Pa r a o p r óx imo exerc íc io o A l be rgue Ne tu rno oonti-

kuará c o m «eu p r og r ama a ig ls tenola l , e spe rando dos cora-

;ões generosos a m a a j u d a em d inhe i ro ou e i p é c l e , pars 

|ue í sae Depa r t amen to do Cen t ro Esp i r i ta « Judas Iscarlotes» 

lossa con t inuar com seu p r o g r a m a assistencial , nAo permi-

l ndo que semelhantes nossot pernoi tem nas ruas, em ban . 

•os de j a r d i m , o fe recendo espetácu lo depr imente a uma c l . 

l ade cu l ta e p r i v i l eg i ada no c a m p o assistencial , c omo de 

i to 6 a F r anca de q n e tanto se o r g u l h am seus habitantes. 

F ranca , 31 da D e z e m b r o d e 1960. 

J O S E R U S S O - Pres idente 

PR. S Y L V I O M A R C O N D E S L U Z — Méd ico Assistente 

>.* M A R I A D E O L I V E I R A A G U I L A R : — Ze ladora 

J R R A L D O W A M B B L T O A B R A H A O : — Procurador 

F E S T I V I D A D E S 

Realizaram-se no dia I I de 
dezembro p. passado, as festi-
vidades de posse da nova di-
retoria da «Mocidade». 

Após a posse do ,iovo pre-
sidente - confrade Már io Na-
linl J ún i o r , foi falta a iotegra-
( l o da neófitos ao quadro so-
cial da MEF. 

Duas palestras deram sequên-
cia às festividades: a primeira 
pelo confrade Dr. José Pereira 
Brasil, Ju i z de Direito em Pa-
trocinlo de Minas; a seguinte 
psle Prof. Maria Helena Birt-
nl. Ambas as palestras agrada-
ram ao numeroso públ ico pre-
sente. 

A parte musical astêve a car-

go do Con jan to . Jó ias Must-

calie, i ob a direçSo de Luizi-

oho Púglla, que executou lin-

das páginas musicais. 

O clube do Livro Espirita 

distribuiu a Mensagem do Més. 

N E Ó F I T O S 

S i o os seguintes os jovens 

integrsdos ao quadro soclsl ds 

MEF: Gilberto Lemos, Ru i Go-

tsrdo Rocha, Luiz Augusto de 

Paula, Margarida Cintra, Ma 

ria Berdú, Máx imo Casais, e 

Gr imaldo Ribeiro. 

C L U B E D O L I V R O ES 

P IR ITA 

O CLE realizou o seguinte 

mov imento de livros no ano 

de 1S60: compra: CRI Í l .387,30; 

venda: CR)78.62e.OO. 

Promoveu o CLE a semana 

do Livro Espirita e distribuiu 

Circe de cinco mil mensagens 

Cont laua o «Clube» a menu-

tenç lo de sua livraria, anaa 

ao Centro «Esperança s Fé1 

EXCURSÃO 
Excursionou a Uberlândia o 

Teatro da Ra cala Cristã da 

MEF, tendo realizado u m festi-
val naquela próspera cidade 
do Triângulo Mine i ro . 

Vár ios elementos da MEF 
t ambém acompanharam oa ele-
mentoa do Teatro, promovendo 
proveitoaa visita de coofrater-
n lzaç lo aos confrades de Uber-
lândia. 

D E S E N C A R N E 

E m Burltizal, SSo Paulo, on-

de residis, desencarnou em 

2 déate mé i . nosao eatlmado 

confrade sr. J oaqu im Fernan-

des Pinhei ío, residente na Fa-

zenda Furna, naquela locali-

dade. 

Gisa noiso confrade, que ata 

antigo assinante déste Jor-

nal « humani tár io amigo da 

Csaa de Saúda «Al lan Kardec», 

deixa viúva a exme. ara. d.a 

Cândida de Souza Monteiro e 

oa segulntea fflbos: d.a Marieta 

Pinheiro, Edgar Pinheiro, Eu-

lógio Pinheiro Leonor Pinhel 

ro, Oemi l ton Pinheiro. Glbler 

Pinheiro, s Ger f . racn Pinheiro. 

Seu sepuitemento verificou-

se a o dia Imediato, ás 14 hrv-

ra i e por rstss colunas envi-

amos a todos seus famlllarea 

nossos votos de pezar t solida-

riedade, a ao espirito l iborto 

mu l te paz em sus n»va vida, 

no m u n d o espiritual. 

— LAR EM FESTAS — 

Acha-se em feitas o iar do 

ca a l i ar. Ormezindo Ribeiro de 

Paiva a da. En ide Mende l de 

Paiva, roaldentei na Capital do 

Estado, com o nascimento de 

aua pr imogénita Ana Lulza , o-

corrido em 7 de Dezembro úl-

t imo . 

A M venturoaos pais noasaa 

felicitações e A Ana Lulza nos-

sos votos de ame v ias longa • 

feliz. 

U M A DATA FESTIVA 

A U n l l o Munic ipal Espirita 

e a Mocidade estiveram pre-

aantea e colaboraram na feata 

com que o C.E. «Pé, Amo r e 

Caridade» comemorou aeu 30o 

aniversário de fundaç io , a 1* 

do corrente más. 

Justíssima homenagem foi 

t ambém preatada ao espirito 

de Antonio J s d n t o Vargea, 

fundador do Centro e operoso 

trabalhador da doutr ina. 

V IS ITAS 

As datas festivas do Natal e 

Ano Bom sempre noa propi-

ciam ig radáve i i visitas. Assim 

é que estiveram em Franca e 

no me io eaplrlta os confr »des: 

«mefianoa» Anton io de Meln e 

Mi l ton Engrácia de Faria, acom-

panhados de suas dlgnlsslrsaa 

eepAaai e filhos; Dr. José Pe-

reira Brasil r sua espósa D . 

Iolanda; Agnaldo Branqu inho e 

Soarlna, t ambém do quadro 

soclsl ds MEF e. f ina lmente, o 

nosso querido A l d r Morato, 

que tem a MEF ao coraçSo. 

Nosaoa queridos visitantes, 

n l o há d í v i da , trouxeram-nos 

mu l t a alegria ao coreçáo, mo-

tivo pelo qual registramos nos-

sa gratidão aos mesmos, 

R E G I S T R O 

Ainda reg t i t i imos duas visi-

tas m u i queridas: de Eneida 

Novelino e de Msria Helena 

Barinl, ambas estudantes de 

medicina em Rib. Preto, maa 

que a inda aasim cont inuam 

bem «meBsnaas. 

P A R A M B D I T A Ç A O 

«Foge também aos desejos 

da moddede; • segue a justiça, 

a fé, o amor a a paz com oe 

qee, da coração puro, invocam 

o Senhor.» P A U L O . 



4.» P ig ina A N O V A B R A 15-1-196; 

O l i v ro Ato» dos A póstuios, 1 

nu «eu cbpl to lo 19, vera lcu !o| 

13 a 16, d&.QOB not ic ia de uio 

ato " desag radáve l , ocor r ido 

em Epheso , com se te f i lhos 

de Sceva , j udeu . priDcipal 

do« ; «ace rdo te» , q u a n d o Deu» , 

p e l a i m i o * de iPau lo , o con-

ver t i do de Damasco , f a z i a ma-

r av i l h a s ex t raord iná r i as , de 

ta l f o rma q ue a t é os l enços e 

aven t a i s do seu c o r p o eram 

l e v ados aos en fe rmos , e as 

en fe rm idades f ug i am dêlea e 

os esp í r i tos ma l i g no s sa iam. 

O s f i lbos de Sceva , exorcis-

tas j u d e u s v a g a b u n d o s - ass im 

descreve-nos a p a s s agem bí-

b l i c a • t en t avam i n voca r o 

nome d e Jesus sobre os qne 

t i n h am esp ír i tos ma l i g n o * , di-

zendo : Fsco juramos- vos por 

J e s u s a quem P a u l o prega . 

O esp ir i to i n c o r p o r a d a no 

m é d i u m l e v a d o á 

p resença d o > exorc is tas 

disse- lhes: C O N H E Ç O A JE-

S U S E BEM S E I Q U E M Ê 

P A U L O , PORf iM V Ó S Q U E M 

S O I S ? E, sa l tando l h e s o ho-

m e m e m que es tava o espiri-

to ma l i gno , e assaohorendo-se 

deles, p ô d e ms l s do q ne fies. 

de tal mane i r a que , n ú s e fe-

ridos, f ug i r am d a q u e l a casa 

P o r q u e Pau l o r e a l i z a v a ma-

rav i l h a s ex t r ao rd i n á r i a s , con-

segu indo , Ino lus iv» , m e d i a n t e 

a Impos i ç ã o das mftos, que 

mu i t o s t a l assem d ive rsas lín-

g u a s e pro fe t i zassem (Atos, 

19, 6) e os exort is tas , f i lhos 

do sacerdo te , s ómen te encon-

t r a r am d issabores n o traba-

l ho a que se en t r ega r am? 

N i n g u é m i gno ra a d e d i c a ç ã o 

de Pau lo , des in te ressadamen-

te, p a r a oos i os so f redores e 

aflitos, po i s v iv i a á i expensas 

de sua hum i l de prof issão d s 

tece l ão , Jamais e x p l o r a n d o a 

c redu l i d ade p ú b l i c a , c o m a al-

V ó s Q u e m S o i s ? 
m a sempre l igada a o Mestre, os pobres 

do qua1 a t o se apar tou u m " 

momen t o sequer , depo is de 

sua conbeo lda c o n v e r s ã o a o 

cr is t ian ismo » em lu ta cons-

tante pa r a vencer , c o m o ven-

ceu, os tnaloree i n im igos )o 

progresso esp i r i tua l : a vaida-

de, o ego ísmo, o orgu lho , a 

Hm de tornar-se o «-vaso es-

co lh ido do 8enho r » ! Tftda a 

l ô r ç a esp i r i t ua lde Pau lo , dian-

te da qua l n e n h u m espirite 

maldoso resistis, resu l tava da 

e levada mora l q ue ele pnssuin. 

s e n t o inú t i l ser-lhe-ia tentar 

rea l i zar ma rav i l h a s extraordi-

nár ias. K que m o r a l possu íam 

vagabundos exor-

tistas que, na tu ra lmen te , vi-

v iam à custa dos Incautos, 

valendo-se, para v iver , de 

me ios condenados pe l a espi-

r i tua l idade? 

A fal ta de e l evaç ão mora l 

dos seus dir igentes, devem-se 

oa nu los resul tados obtidos 

e m i números t raba lhos práti-

cos do Espir i t ismo. O Inter-

c â m b i o com o p l ano inv is íve l , 

p r i nc i pa lmen te em reun iões 

c om fins car i ta t ivos aos sofre-

dores do corpo e d o espir i to, 

ex ige de nossa parte g rande 

p repa ro mora l , |se qu i sermos 

l og ra r êx i to n a dou t r i nação 

F E S T A DE CONFRATERNIZAÇÃO 
Realizou-se no dia 23 p. pas-

sado, uma festa de confraterni-

zação de «luaoc, pais e mestres, 

por ocasião do encerramento 

do «no letivo ds Escola Evan-

gélica «José Marques Garcia», 

do Centro E-pIrita " J u d a i Uca-

rlotes". 

O Sr. José Russo, diretor da 

Entidade, f i z uso da palavra, 

salientando a responsabilidade 

doa p i ts espiritas na E d u c i ç l o 

Evangélica de aeus filhes à Luz 

dos princípios redentores do Es-

piritismo. 

Falou tacr.bém o Sr. Agenor 

Santiago, discorrendo sôbre os 

programas a serem desenvolvi 

dos no decorrer d o ano de 

1961, e, em seguida agradeceu 

a presença de todos. 

No f ins l da reunião, foi ser-

vida a todos uma mesa de qui-

tutes. 

de espír i tos a i nda imersos 

n a s t revas da ignorânc ia , res-

ponsáve is DPHttí mundo po r 

tantas obsessões. S abemos ser 

possível ocu l tar nossos defei-

tos mora i s aos espír i tos en-

carnados , m a s ocu l t á los aos 

desenca rnados é quase Impos-

sível , po rque eles pene t r am 

nos pensamen tos mais secre-

tos de noBsas a lmas . Logo , 

«xp6e-ee a s l t uaçdss ridícu-

las quem , pretende mora l i za r 

os outros, » I nda n i o rea l i zou 

o g r a a ó e m i l ag re de moral i-

zar-se a si p rópr io . 

A l i ç ã o evangé l i c a sob es-

tudo é u m b r ado de a ler ta 

aos d i r igen tes d e t raba lhos 

espir i tas, q ue n ã o tém o cui-

dada de me l ho r a r Buas con-

dições mora i s , antes de man-

ter oontac to com os espír i tos 

sofredores nas seseSei que 

rea l i z am . Expõem-se a ouv i r 

doa espír i tos mani festantes , 

noa q u a i s se d i r i gem e m no-

me de Jesns , estas pa lavras : 

J e s u s e a conheço , sei q ue é 

nosso Diretor e Mestre, autor 

doa ma i s sábios ens inamen-

tos e exemp l i f i cador da mo-

ra l a da vir tude; ma i uós 

qu. m sois? C o m b a t e i a voas 

in to lerânc ia , p r ime i ro ; a vi>. 

sa fal ta de car idade e de a 

mor a o p r óx imo ; a vossa im 

per t i nênc ia den t ro do lar; i 

vossa a l t ivez , c o m o super ior 

no t raba lho; a vossa fa l ta di 

f ra tern idade; a vossa desobe 

diência às de terminaçõe i 

cr istãs; o vosso desinterêsst i 

pa r a c o m a me l ho r i a de v í i | 

mesmos ; e, sobretudo, o TOSCA 

dese jo de viver à cus ta d, 

i n t e r c âmb io tfio d iv ino , com -

é o i n t e rcâmb io c om o plan 

em que hab i tamos . E se COE 

seguirdes subst i tu i r t udo ise*1 

pe la t o l e r ânc i a , pelo amor 

pe la pac i ênc i a , p e l a humi lda 

de, pe l a ded i c a ç ão ao p r ó i 

x imo , pelt interêsse de n s refor 

mardes i n t imamente e, aobre 

tudo, v iver às expensas df 

um dis mu i tos t raba lhos h o n e t 

toa q ue ex is tem, de onde < 

h o m e m pode ret i rar o pS( 

nosao de c ada dia, entfic 

consegu i re i s rea l i za r a gran-

de tarefa d e convencer-nos t 

de ixa r o c a m i n h o do m a l e 

apo iados , n a g r andeza dt 

vossas a lmas, ver-nos segui ! 

pelas veredas fe l izes q u e no. 

ind ica i s , seb o a m p a r o d o e 

gu i a i tu te lares! 

J»sé Vieira ds Rosário 

R a r a o 
Dia 37 de d e z emb ro , em A-

raguar l , alou-ae, a m e n a « ra-

diante. em o b e d i ê n c i a a o s de-

cretos d iv inos , a a l m a gent i l 

do graa ioso in fante Nei o Lú-

cio Mout inho , c on t ando ape-

nas quatro anos d e i d a d e , fl 

l ho d i le to doa nobres confra-

des Jofio de J e su s Mou t i nho 

A l é m L e o n a r d o S e v e r i n e 

C a s a de S a ú d e « A L L A N K A » 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

8 A O P A U L O : Em m e m ó r i a de An ton i o Ata l l a . . C r | 3.500,00 

F R A N C A : D a Bun l c e Fa r i a 200,00 
Al f redo F a t i a 100,00 
Oswa l do Far i a 200.00 
O s w a l d o Lopes 200,00 

J o a q u i m Agns t a v i n o F i gue i r edo . . 500,00 

I T I R A P U A : O r o z i m b o d o Nasc imen to 10.000.00 

F R A N C A : José L o u r e n ç o : 11 ks. de cebolas . 
Sr . R o z e n d o : 1 saco de leljSo. 

Da. M a r i a n a Ga r c i a B a r b o s a : 7 ks. de fubá . 
Padar i a M i n e r v a ; 3 sacos de fa r i nha de tr igo. 
Anton io d e Ass is T a v e i r a ; 1 porco , para engorda . 
Lst l fa A. S a l o m a o : roscas e doces , 500,00. 
A c á c i o F e r r e i r a : 20 ks. S» ca rne de vaoa . 
Us i n a de La t i c ín ios J uasa ra S /A . : 1C0 l i t ros de 

le i t e s 5 k l . de man te i ga . 

José dos Santos : . 10 ks. de c a r ne de vaca . 
An t e no r G o b o : 15 dúz i a s de g u a r a n i . 
An ton i o G r a n e r o L o p e s : 20 cobertores . 
Pio 8 e v e r i s n o : 40 l i tros de lei te . 
Bened i to Pa ta re l l : 25 k l . de p i e s . 
Kuzéb io B a r b o s a : 5 pares d a sapa tos p / s e n h o r a s 

e 1 p a r de bo t i naa p / h o m e m . 

Euo l ldes S i lvestre dos Santos: 20 k«. de carne de 
v aoa . 

Fáb r i c a d e Doeas Eatação (Nêgo) : 2 pacotes de 

doces . 

F A Z E N D A B O A V I S T A - F R A N C A : Da. Lu i z » S e rSo : 2 I ran 
gos. 

R I B E I R Ã O P R E T O C I A . 1ND. E C O M B R A 8 . D E P R O D U -
T O S A U M E N T A R E S : 1 c a i x a de doeas. 
P A T R O C Í N I O P A U L I S T A : J o a q u i m Nasc imen to Fa le l ros : 1 
vaca c o m 1S5 ka. 

R I O D B J A N E I R O : J o s é F u z e i r a : 30 e x e m p l a r e s d e « A 
L u z e a Do r Sa lvar f io o Mundo * . 
D E L T I N Ô P O L 1 8 : E lp íd io HodrlgUeS P in to : 1 s a c o de fe i j ão . 
S A O P A U L O • I N D U S T R I A S DK T8N IN E A R T B F A T O S DE 
B O R R A C H A m i s L T D A : 100 pa res de aspatos . 

Em noras da Casa de S a ú d e «A l l an Kardec\ de i xo aqu i 

cons i gnado m e u p r o f undo ag r adec imen t o p e l a b o nd ade coo-

p e r a ç ã o de todos, r o g ando a Jesus p a r a dar-lhsa a d & v i da 

r ecompensa . 

F r a n c a , 5 de J a n e i r o de l . 9 « l . 

J O S E R U S S O • P rovedor • Geren te 

e da. Norma Mout inho , ocasio-
nando com sua par t ida inespe-
rada , eternas saudades aos 
seus ido la trados geni tores , a-
vó9, t ios e fami l i a res . Um d ia 
antes, k tarde, o pequeno ca iu 
d o mu ro em frente á s u a casa, 
de mane i r a imprev is ta , DO 
qua l s emp re cos t umava subir, 
e ocasionou-lhe a f ra tura no 
c rân io , ' e n d o conduz i do Ime-
d ia tamente pa ra a San t a Casa 

[local, a f im de ser socorr ido 
med icado . Embo r a tôdas as 

p rov i dênc i a s tomadas , entre-
tanto, que o caso ex ig ia , atra-
vés do tratamento esmerado 
e ded icação dos médicos , no 
out ro ^dla, ás 11 horas , Nein 
L ú c i o ve lo a sucumb i r , em 
coueequênc la aos graves fe-

r imentos e à queda v io lenta , 
impe tuosa N o d i a imediato , 
28 de dezembro, ás oi to horaB, 
teve lugar o seu sepul tamen-
(O, sa indo o fé re t ro da reni 
d ênc l a de seus quer idos pais, 
i r u a Melo V iana n.o 200, c om 
e l evado número de confrades, 
de amigos e fami l iares . Antes, 
porém, de sa ir o esqui fe pa-
ra a Necrópo le Muu i c i pa l , e 
apóa a bela le i tura do Evan-
gelho de Ka rdec , pro fer iu o-
por tuna e conso ladora perora-
ção o dist into coofrade Adolfo 
Caris io, encer rando aquê l e a. 
to emoc i ona l , f ra terno e res 
pel tosn, com u m a ardente sú-
p l i ca ao exce lso e me igo Na-
zareno . Ao encer ra r esta sin-
gela not ic ia , q ue remos supli-

c a r a o D iv ino Mestre, e m pre 
ce emot i va e fervorosa , aberi 
ç oa r aos seus bondosos e e i l 
t r emec idos pa is , c oncedendo 
lhes se ren idade , r es i gnação t 
mui ta paz esp ir i tua l . Q a e 
espir i to de ri r i o Lúc io , êseo 
garo to esbelto e bonançoso 
q u e vem de abandona r êst> 
m u u d o em t e n r a idade, seji.* 
aco lh i do , n a esfera sideral 
e n t i e BB d iv inas hormon ias < 
os b raços amo r áve i s de Je-
sus. 

Leonardo Severino 

Depots de 1er êst» Jornal 
reenderaca-o • um aeu amige. 

É mata um melo de propa-
gar a Douírlüa. 

Antonio de Almeida Resolvido 
Dia 5 détte mês fêz sua pas-

sagem para o outro plano ds 

vida nosso prestimoso confrade 

Antonio de Almeida Resol-

vido, companheiro e confrade 

que por muitos anos residiu 

nesta cidade, tendo há algum 

tempo, passado a residir em I-

t lrapul . 

Seu desenlace deu-se nesta 

cidade repentinamente, na resi-

dência de seu filho ar. Guálter 

de Almeida onde encontrava* 

ae a passeio, e pelo inesperado, 

a noticia que correu célere 

pela cidade, cauaou grande 

pesar por todos que o conhe-

ciam 

O Sr. An ton io de Almeida 

Resolvido era natural da cidade 

do Rio d« Janeiro, onde naace-

ra a 19 de abril d* 1888, tendo, 

em sua mocidade, colaborado 

em várloa órgãos da imprensa 

do R io de Janeiro e de São 

Paulo, assinando, em seus ar-

tigos, o pseudônimo d* «Arics-

to Relvas», pseudónimo que u-

sou também em diversos òrgioa 

locais, principalmente no "Co-

mércio da Tranca" e " A Nova 

Era", dos quais era destacado 

colaborador. 

Participou das ravoluçSea de 

do fua residência para esta ci-
dade em 1927, aqui se radican-
do e desenvolvendo atividades 
várias, entre as quais a medi-
ctr.a veterinária e a indústria 
de panificação, reaidlndo, mais 
tarde, até seu desenlace, na ci-
dade de It irayut. 

Deixa várloa parentes, den ire 
êlea nosso confrade e amigo, 
membro da Diretoria da Casa 
de Saúde «Al lan Kardec», >r. 
Guá l ter de Almeld*, na pesaoa 
de quem enviamos noasa soli-
dariedade crista, extensiva a 
todoa aeus familiarea enquan-

to ao espirito l iberto endereça-, 

mos nossss preces para um brt-< 

ve despertar e u m merecida 

descanço após 71 ânos da vidi 

sempre pautada dentro da ho-

neatlJade e dos princípios crls-

tios. 

A sslda do féretro falaram 

enaltecendo a a v l r t u d e a < 

qualidades doer . Antonio de Alo 

melda Resolvido, oa confrade) 

Joaé Russo e Dr . Agnelo Mc-

rato, após o q u e , enorme 

mu l t i dão o acompanhou et 

sua ul t ima morada , na terra. 

R e p r e s e n t a n t e e m J u n d i a 
C o m u n i c a m o s aos nossos 

a s i l n a n t e s d e J u n d i s i , n é i t e 

Estado , que fo i n o m e a d o nos-

so representan te nessa o idade, 

nesta data, o con f r ade Bene-

dito da S i l va , f unc i oná r i o da 

C. P., o qual está c redenc i ado 

po r nós a e fe tuar receb imen-

tos de ass ina turas e tudo o 

ma i s p a r a o bom desempe-

n h o dessa f nnçSo . 

H O Bnr. Bened i t o d a S i lva 

1924 e dê 1932 tendo transferi-! subst i tu i rá nessa [representa-

ç ã o o con f r ade F r a n c i s c o de 

Campos , q ue por mo t i vo de 

saúde , n i o p ôde ma i s exercer 

êsse enca rgo . 

«A N O V A E R A » t o rna pú 

b l i co o sen e g r a d e c l m r o t o ar 

b o m a m i g o F r a n c i s c o d e Cam-

pos, pe l a sus l onga e desinte 

ressada c o o p e r a ç ã o a o Jo rna 

e sna d i v u l g a ç ã o n a c idade 

de J und l ò l , t r a b a l h o êsse sem 

p re feito c o m pontua l idade 

d e d i c a ç ã o a ca r i nho . 
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N O V A J E R U S A L E M i i loaio »Isi irwsM 

Ao lermos a História aóbre 

a vida de Jesus, dêide o ieu 

nascitnentoatí (adolescência, de-

paramo-nos com suai passagens 

por diverssa cidades e aldeias 

na pregação da Sua Santa Dou-

trina, porém, no conto! da sua 

vida a cidade noals falada t Je-

rusalém. 

Ao lermos o nome da dita 

cidade desperta no nosao Inti-

m o cousa estranha, v indo a 

nós alguém sussurrar so ouvi-

do: Nova Jerusa lém! Nova Je-

rusalém! 

Calmos em profunda medi-

tação com o propósito de li-

gsrmos o significado das pala-

vras e com alegtla Int ima che-

gamos à seguinte conclusão: 

Apressnta-se-noa o ESPIRI-

T I S M O como os verdadeiroa 

A I N D A H O J E 
Lrritavas-te, ainda hoje, no justo momento da cari-

dade. 

E pensavas contigo mesmo:— tvalerá suportar a bi-
lis do companheiro encolerizado, desculpar o Insulto 
da ignorância, sofrer sem revolta os golpes da violência 
e ajudar aos que me incomodam na via pública?». 

Refletias na vastidão do ma l e confiavas-te ao de-
sespero . . . 

Entretanto, n&o se pode julgar o campo pe]o talo de 
erv8, nem apreciar a mult idão pelo mov imento da praça. 

O amigo que te oferece o semblante áspero guarda, 
provàvelmeote, u m espiOilQ de aflição a espicaçar-lhe o pei-
to, a pessoa que te in jur ia , muitas vêzes, padece doloro-
sa cegueira, a mfio que te fere retrata o desequilíbrio e 
ftssei rostos ulcerados que te pedem consô*o trazem tam-
bém consigo um coraçfio suspirando por Deus. 

Deixa que a bondade se externe por ti, estendendo 
a fonte da esperança e a melodia da bênção. 

Silencia a palavra candente e apaga todo impulso 
de crueldade. 

Ergua a lada hoje os qae caíram. 

Amanhf i talvez necessites escudar-te naquêles que 
levantas. 

Lembra-te do Eterno Amigo, que passou, na Terra, 
compreendendo e servindo, aem descrer do amor, eunbora 
sòzinho noa supremos testemunhos da própria fé. 

Ampara , alivia, i l umina e socorre sempre. 

Todo auxil io na obra do bem é uma prece silencio-
sa. E tôda vez que auxilias, o anjo da caridade está per-
to, orando também por ti. 

* * * * 

M e i m e i 

(ftlffina recebida pelo médium Francüeo C. Xavier) 

ensinamentos do Msstre Ama-
do Jesus. O nosso Globo Ter 
rôqueo como ae íôra a Judeia 
e as Nações como suas cidades. 

O sublime E S P I R I T I S M O é 
pregado em tôdas as cidades, 
porém ettaa possuem muitos 
c u r i o s o a e poucos Fiéis. 
Mas a Nova Jerusalém tem 
muitos crentea fervorosos a 
pcucos curiosos. 

E qual a nação que repre-
senta esta cidade? È o nosao 
Querido Brasil! E m nenhuma 
parte do nosao globo prega-ae 
a Santa e Consoladora Doutri-
na como ela é vivida na nossa 
Querida Pátria, aem temermos 
aoa novos Farisêus ou Douto-
rêa da Lei. 

Por certo perguntarão o p o r 
quê dêste privilégio. Com ale-
gria responderemos «não é pri-
vilégio, maa ô Justiça Div ina» . 

Vejamos como o 
denominado, com a 
Deus: 

Tudo Isso pela grandeza e 
bondade do seu povo! 

Sentimentallsts por índole, 
ri jo na acuasção mas brando 
no julgamento, abre oa braços 
Fraternalmente para receber oa 
que aportam[aqul para u m tra-
balho honrado e Cristão, cujos 
peregrinos ufanem-se de poder 
estar conoaco. 

Mas meus caros Irmãos em 
Jesus, ssslm como Espiritas, 
precisamos ser bons donos de 
nossa essa; devemos evitar to-
mar por emprestado dos vi-
zinhos o objeto que possuímos. 
Reterlmo-noa sêbre os filóso-
fos e pensadores. Por que bus-
carmos Sócrates, Pitágoras ou 
Diógenes? N&o discutiremos 
aqui o vslor das suaa filosofias, 
maa temos em mão o que é 
nosso, por que náo lembrá-lo? 

Marisno José Pereira da 
Brasil foi . Fonseca (Marquês de Maricá). 
Graça de j Recomendamos a todos que 

gostam da arte filosófica: «Má-

Terra da Espersnçs, Pátr ia i xlmas, Pemsmentosje Reflexões" 

do Evangelho e Coração do ou entfio o livro "Falando á 

Mundo. I Terra», obra recebida através 

do bom X lco Xavier, qua trás 

algo do autor em queatto 

Seguem algumaa amostras: 

« O Sacerdote, que apenas 

falou do púlpito, foi varri4o da 

memória, mas o artífice qae 

fêz o altar, rec.be a perma-

nente homenagem dos admira-

dores da sua obra». 

«Não te sintas abandonado 

em circunstância alguma; o or-

valho celeste roça o carde ao 

deaerto que » pé humano ja-

mais tocou». 

«Se pretendes auxil iar aos 

mortos que atravessaram as 

fronteiras de pó e cinza, co-

meça a tua obra a judando os 

mortos-vivoa que te rodeiam». 

«Reslgna-te á condição de 

aprendiz, estuda e trabalha sem-

pre: O Atnazonea começa em 

floa dágua*. 

«A verdade é remédio po-

deroso e eficaz, mas só deva 

ser administrado consoante a 

posição espiritual de cada uma . 

Ss lve Nova Jerusalém! 

e l i g i ã o e I n t o l e r â n c i a 
A religião é o freio que nos 

desvia do mau e nos conduz ao 

bom caminho; faz com que evi-

temos as más ações para prati-

carmos as boas. 

Todos oa sêres humanos, mes -

m o os mais incultos, possuem 

uma religião. Essa religião é o 

amor e respeito que se tem a 

Deus ou pelos Deuses (ao caso 

dos politeístas), 

A religião é u m bem qua sa-

tisfaz o coração humano, enobre-

ce, susfenta e aperfeiçoa a nos-

sa vida intelectual e moral. 

Existe uma infinidade de re-

ligiões na Terra. Destacando-

o cristianismo que dividiu-se em 

XIV C o n c e n t r a ç ã o de M o c i d a d e s E s p í r i t a s 
Continue o Conselho Diretor 

da «Décima (Quarta Concentra-

ção de Mocidadei Espiritas do 

Brasil Central e Estado de 50o 

Paulo em profícua atividade 

para rea lkar todo o programa 

adminlatrat lvo dêsse Movimen-

to que terá cemo sede a mag-

nifica cidade de Campo Grande • 

Estado d« Mato Grosso. 

A ocorrência da «Décima 

Quarta» será n ea s a cidade 

do dia 30 de Março a 2 de A-

bril de 1961 e esperamos que 

tôdas aa Mocidades Espíritaa 

que t êm sido apóio dessa feata 

de confraternização, mala u m a 

vez cooperem com oa moços es-

píritaa de Campo Grande, a f im 

de que obtenhamos outro 

ma i co de signifiesção para a 

cronologia espirita brasileira. 

Os trabalhos doutrinários de-

verão ser encaminhados, com 

urgência, até o dia 20 de ja-

neiro para o 'enderíço abaixo. 

Oa temas escolhidos são: Evan-

gélico: « A P Ó S T O L O S ESPÍRI-

TAS D O B R A S I L » — (apenas 

serão avaliados os estudas bio-

gráficos em tórno de Espiritas 

j á desencarnados); 

Cientifico: «Fenómenos de Me-

diunismo e Espir i t ismo! 

Filosófico: «Bases Filosó/icas do 

Espiritismo» 

F L Â M U L A 8 - J á estão à 

disposição dos interessados as 

flAmulas comemorativas d o cer-

tame. Todoa os pedidos, no Es-

tado de S. Psu lo e Tr iângu lo 

Mineiro, poder io ser feitos di-

retsmente para o P r o l Arman-

do de Oliveira L ima - Rua Bal-

tazar Fernandes - 71 - Soroca-

ba - SP . 

U m livro úti l escrito 

por José Russo, cuja ren-

da se destina ao «Lar da 

Velhice Desamparada» - de 

Franca, 

Prue: Cr.S »8,0«, H-

vre fe porte. Atende-se pelo 

Reembolso Postal. 

R E P R E S E N T A Ç Õ E S — A 

fim de possibilitar as scomods-

çóes psra os participantes da 

Concentração, pede-sa ès Mo-

cidades enviarem número exa-

to de representantes. Encarece-

se qua a representação ds ME 

seja Integrada de moços eacls-

recldos e Integrsdos na Dou-

trina. 

P E Ç A S T E A T R A I S - Acaba 

de aer escolhida a comlasfto jul-

gadora daa peças teatrais, a 

qual ftccu constituída pelas 

Profas. ír is Elias, de Campinaa 

e Mirian Romano , de Bauru, 

bem como' de nosso redator, 

Agnelo Moreto. 

Todos os qus necessitarem 

de melhores esclarecimentos 

sôbre o Mov imen to « queiram 

mesmo outras orientações po-

d e m escrever diretamente para 

Profs. M A R I A G A R C I A PE-

RE IRA - S e c r e t á r i a da 

C O M E S P - Rua X V de No-

vembro - 871 - Campo Gran-

de - MT - NOB . 

R a j n a a i e R . Kspélho 

CATOL IC I SMO , E S P I R I T I S M O 

E PROTESTANTISMO eendo 

que esta se ramif icou em deze-

nas de seitas independentes. 

No Brssil A C O N 8 T I T U 1 Ç Ã O 
A S S E G U R A A U B E R D A D E 
R E L I G I O S A A T O D O S O S CI-
D A D Ã O S . 

£ mul to comum vermos adep-
tos de uma religião criticarem 
adeptos de outrss; cada qual 
acha a «sua» a melhor ou rasts 
perfeita e critica oa adeptoa das 
demais, Insistem com pregações 
quaae sempre inútela, para que 
o outro se converta p a r a a 
«sus» religião. 

O certo é que a maioria dos 
adeptos das religiões (tódas 
elss) se preocupam com o seu 
semelhsnte qu - é adepto da ou-
tra, mas poucos procursm tra-
balhar para o seu progresso • 

O O » 

* 

aperfeiçoamento , t rabalhando 

também para o progresso e en-

grandecimento de «sua» religião. 

A maioria doa que procuram 

fazer a converaão de seu seme-

lhante é intolerante e critica aa 

demais religiões, elevando sem-

pre aquela qua segue. 

6 necessário que aalbanwe 

respeitar a opin ião da nossos 

semelhsntes para que possamos 

patentear a nosss tolerância a 

amor para com o próx imo. 

Se acharmos ma is certa a re-

ligião que escolhemos para noa 

levar até Deus e queremos tam-

bém a felicidade de nossos se-

melhsntes, podemos e devemos 

procurar com que êles se con-

vertam, mas o melhor modo 

pare sgirmos é P R A T I C A R M O S 

V E R D A D E I R A M E N T E O .A-

M AI-VOS U N S A O S O U T R O S » 

que tanto Jesus falou a exem-

plificou. 

I N M E M O R I A N 
A o O e r m a n o E. d o s A n j o s 

Uma voz silencia.» Silencia 

a voz do pregador . o cisne alado -

que te amortalha n a ú l t ima elepia, 

a que jamais houvera bosquejado! 

Quanta coisa, da noite para o <lia, 

o destino da gente tem traçado... 

A té no ocaso, ds vêzes, que ironia 1 

destila sâbre os bons, o fel guardado. 

Oh! nSo fòsiem tecidos os destinas, 

pelas «mãos que an imamos noutros dias», 

gravando-at com os nossos desatinos, 

S não creriamos no BEM, em NAU A, 

quando a Jatai toedia - sflo tão fria*! 

abala quem vive« de a lma a j o e l h a d a t . . . 

c. A. B E I R A L 

- M o c o Espírita - colabore e participe daXIV Ccncentração de Mocidades Espíritas do Brasil tea-

tral e Estado de S. Paulo. A realizar-se de 30 de Março a 2 de Abril - em Campo Grande - MI. 



A c o n t e c i m e n t o s Espíritas 
1 — SEMANA ESPÍRITA - Con-

forme fors programada, teve lugar 
de 8 a l i dêste mês de janeiro, 
mais uma proveitosa semana espiri-
ta, tendo como local a cidade de 
Campinas, nêste Estado. O referido 
xnovimsnto foi patrocinado pela UVIE 
desta localidade e abrangeu as ci-
dades compreendidas pelo Conaêlh» 
Regional Espirita, dali, tais, como: 
Itaplra, Amparo, Magl-Mirlm. Pira-
cicaba e outras. Diversos oradores 
valorizaram a tribuna desaa festa de 
confraternização. 

2 - CONCENTRAÇÃO de MOCI-
DADES — Conforme tivemos ocs-
si&o de noticiar em nosaas edições 
anteriores, foi levada a efeito pela 
Mocidade Bapfrtta de Jabotlcabal. 
nos dias 7 a 8 dêste mês, • VII Con-
centração de Mocidades Espiritas do 
Vale do Bio Grande. O programa 
doutrinário foi dos malB bem organi-
zado« e,é{dese crer, os participantes 
do certame t i r a r a m dôle o 
melhor proveito possível. 

3 — DATA EXPRESSIVA - O 
Centro Espírita «FÊ, AMOR E CA-
RIDADE», da VIU «Chico Julio., da 
Franca, completou dia 1 dêste ano, 
30 anos de atividades. Essa entida-
de foi fundada pelo saudoso e ben-
quisto companheiro sr. Antonio Var-
gas, que ali desenvolveu trabalho 
bem orlantado, tendo sido do mes-
mo modo, um dos colaboradores da 
UnlSo Municipal EBpIrlta ^de nossa 
cidade. Por êaae grato acontecimen-
to a Diretoria dêase Centro, orga* 
nlzou selecionado programa festivo -
doutrinário, com que marcou maia 
essa data de expressiva significação 
para a história dessa ca as, 

4 - CURSO DE EVANGELIZA-
DORES — Terá lugar em S. Paulo, 
de S9 dftste mês a 5 da fevereiro, 
um Curso Intensivo de Evangeliza -
dores Espiritas. As aulas serão mi-
nistradas na sede da Federaçfio Es-
pirita do Estado de S. Paulo e o li-
mite de candidatos está previsto pa-
xá 60 lnteresssdos. Sem : favor, des-
tacamos muito êaae trabalho, g$r sentir 
a necessidade de pessoas bem orien-
tadas e que tenham noções pedagó-
glcas racionais, a fim de melhor a-
proveitar o elemento infantil entre 
nõ*. Esse trabalho é mais um esfôr-
ço, digno de atenç9o, que a USE le-
va a efeito em cumprlmecto de aeu 
programa administrativo. 

8 - CONFERÊNCIAS ESPÍRI-

TAS — O prol Newton Boechat | orientação da Juventude da União 
continua a atender solicitações de 
diversas entidades espiritas para as 
suas extraordinárias conferências. No 
entanto, funcionário público como é, 
apenas pode acertar itinerário longe 
da sua sede ,em suas férias, fi aasim. 
nos dias de sábado a domingo êle 
visita os núcleos próximos do Rio 
de Janeiro, onde reside. Suas últimas 
conferênclaa foram resllzadas nas se-
guintes localidades - Volta Redonda, 
Nova Iguaçá e na sede da «SocIedB-
de Pró Livro Espirita em Braille». 
No aproveitamento de sua licença 
prêmio o jovem tribuno 'realizou 
conferênclaa em Franca, Igarapava e 
Sacramento, o que ae deu entre os 
dias 7 a 12 dêste mêa. 

6 — IMPRENSA ESPIRITA --
Registamos com alegria e sentido 
de solidariedade cristã a etapa ven-
cida pelo « O IMORTAL », da Cam-
bè. Estado d<* Paraná. Dia tt de 
dezembro completou êsse valente 
orgfio da imprensa espirita> mais 
um ano de existência. Seu formato, 
nessa oportunidade de comemoração 
nos veio em estilo de revists com 
colaboração mais distinta e destaca-
da. « O IMORTAL » - vence assim» 
pelas m&oa seguras de Hugo Gonçal* 
ves, jornalista forjado no idealismo 
doa fortes, tendo como companheiro 
de tôdas as horas, o intemerato, 
Luiz Plclnln, outro valoroso defen-
sor doa postulados ds doutrina, mais 
um ano de atividades compensado-
ras. 

Nosso» aplausos aos companheiros 
bem como nossa menssgem de In-
citamento e comunhão pelo ideal co-
mum. 

7 - «CEARA - ESPIRITA — Sob 

Espirita Cearense, tendo como dire-
tor o nosso preclaro companheiro 
Prof. Francisco Carlos de Oliveira, 
tivemos mais uma edição especial 
dêsse bem orientado jornal espirita, 
que se edita na Capital de Fortale-
za. «CEARA - ESPIRITA» tem co-
mo gerente o irmão Orlando Borges 
8antos, outro baluarte da causa sa-
dia. O número dêsse jornal, editado 
a 13 de novembro último, foi em 
sinal de regosijo pela ^comemoração 
do «Dia do Moço Espírita». 

Feliz lembrança, sem dúvida, essa 
que definiu o zêlo e o carinho de 
seus diretores em fsvor do incentivo 
aos elementos de mocidades espiri-
tas do Brasil. 

8 - ESPIRITISMO NO EGITO — 
O último número de «MUNDO ES-
PÍRITA». editado em Curitibs - Pr. 
traz-nos sensacional reportagem em 
tôrno do movimento espirita no his-
tórlco e Lendário paia dos Faraós. 

A entrevista foi concedida pelo dr. 
Hélcio Pires, diplomata brasileiro jun-
to à embaixada naqu&le país e que 
é também membro do Inatltuto de 
Cultura Espírita do Brasil. O precla-
ro sociólogo participou do último 
Congressj ^Internacional Espirita, 
realizado em Londres e nos dá, pe-
las informações contidas na referida 
reportagem., diversos aspectos de ln-
tetêsse geral da ^Doutrina Espírita, 
no Egito. SuB8 palavras, em um dos 
itens deflrem bem sua profissão de 
fé: «O espiritismo é um progresso 
irreversível na evolução moral e in> 
telectual do homem e seu progresso, 
lento ou rápido, observa-ae em tô-
daaas partes do mundo». 
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F R A N C A (Est. de Sfio Paulo) 15 de .Janeiro de 1960 

Ciência Espírita João Rodr igues Souto 
M o n i e Camilo - M G 

A obra denominada «Ciência 

Espírita», do Dr. A. Pinheiro 

Guedes, assim define o Espiritismo: 

«A opinião pública mal orien-

tada, até por cultores do espiri-

tismo, parece convencida de que 

êle é mais uma seita religiosa ar 

crescida às que já existem. 

Tem sido induzida em Ôrro, 

ciente ou inconscientemente, pela 

imprensa, pelos padres, e outros 

sectários de tôdas as seitas religio-

sas; pelos médicos, e, até por espí-

ritas que, seduzidos pelas conse-

quências ou efeitos morais, resul-

tantes do c o n h e c i m e n t o da 

doutrina, consideram-na uma reli-

gião. 

A imprensa assoalha que o Es-

piritismo é a mais perniciosa de 

tôdas as doutrinas filosóficas 

Os padres católicos e acatólicos 

proclamam de púlpito e pela sua im-

prensa que êle è obra do demô-

nio e o maior inimigo da igreja. 

Pensamento 
Todo homem de bem é utn 

salvador do mundo . Retira a 

casca de banana ds calçada; 

enterra o caco de vidro pontes-

gúdo; auxil ia a veltnha a car-

regar o fardo; segue, amparan-

do, a criança; planta a semen-

te nutr i t iva; esgota a água In-

feta; apaga o incêndio devasta-

dor; corrige o maldlzeate; es-

t imula o aprendiz; concerta 

a ferramenta; afervora o des 

crente; aconselha o viciado; se-

maia , l impa, une, enesminha, 

tocorre. Onde quar que ae en-

contre, tem u m dever a cum 

prir-

J. T. § . 

N O S S A Q U I N Z E N A 
INSTITUIÇÃO «FAMÍLIA CAV. 

PETRAGLIA» — Essa conceituada 
entidade, cujaa atividades aitruístluas, 
são demais conhecidas, acaba de 
reorganizar sua nova Diretoria, que 
ficou composta com diversos ele-
mentos de nosso melo. 

Está como atual Presidente nosso 
muito distinto amigo e prestável 
cidadão Orestes Dslmazo e na Se-
cretaria ficou nosso benquisto e sem. 
pre util Ulisses Miranda. 

FORMATURAS — Queremos par-
ticipar da grande vitória alcançada 
pelo nosso esmpanheiro de ideal 
espírita - dr. Arivaldo Martins Fer« 
relra, reaidente em Belo Horizonte, 
pelo término de seu Curso em Cl. 
ências Jurídicas, o que se deu êste 
ano pela Faculdade de Direito da 
Universidade de Minas Gersls, na 
Cspltal Mineira. 

— Cumprimentamos Igualmente 
o dr. Pedro Nunes Rocha, nosso dis-
tinto amigo, pela sua colação.de grau 
pela Faculdade de Direito do Triân-
gulo Mineiro, de |Uberaba. 

— Nosso distinto confrade Augua-
to Fernandes do Sacramento, ter-
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minou tsmbém sau curso de Ciên-
cias Econômicas p«la Faculdade Té-
cnica de Comércio, sediada em Ca 
xambú - Eatado de Minas - Envi-
amos ao Augusto nossas congratu-
lações. 

CONSÓRCIOS — Em Sorocaba 
dia 8 dêste mês, teve ocorrência o 
casamento do jovem Célio Garcia; 
que h& pouco realizou escursão ar-
tística pelo Velho Mundo, com a 
distinta Neuzs. Ele é filho de nosso 
companheiro Diogo Garcia Filho e 
Sra. e ela filha do sr. Luiz Carcs-
gnolo e sra. 

— Ontem, dia 14, nesta cidade' 
completou-se em melhor expreasão 
de felicidade o jovem par Maria e 
Antonio, com suas núpcias. Maria 
é dileta filha dos nossos Irmãos 
Jo io Nunea Silva e Sra. e o noivo 
filho do distinto casal Joaquim Am-
brósio e sra. 

PASSAMENTO - Em Piracicaba, 
nêste Ebtado, onde sempre se des-
tacou como fiel obreira das lldea 
espirita», terminou seu ciclo de exis-
tência terrena a prestimosa irmã da. 

Correio de «A Nova Era» 
R. 8. (FRANCA) Esse jovem eapírlta solicita-nos pronunciamen-

to sôbre a participação de moçaa filhas de espiritas declarados no chsma-
do «Balle das Debutantes», realizado hà pouco em nosas cidade. Nosss 
posição em face dos bailes continua sob o mesmo ponto de vista. Deve 
mos, no entanto, esclarecer ainda mais uma vez. não fazemos campanhs 
sistemática contra oa bailes, mesmo porque Isto seria perder tempo lnú-
tilmente. Apenas sempre procuramos esclarecer que ssllo de bailes não 
é ambiente próprio para moços que se declarem espíritas. E para avBÜar 
outra parte oculta do último baila das «novas» - o .'qual foi para fim be-
neficente, podemos adiantar que o gasto em vestidos e outras futilidades 
dos «brotos» dariam para dar bem melhor fundos de beneficência do que 
foi, ns realidade, a renda deísa festa. Quanto à participação de filhas de 
espiritas em bailes dessa naturez», não 6 conosco. Caba aos pais fazerem 
severa auto critica de seus atos e avaliarem susa justtflcávela complacên-
cias. 

T. U. «SÃO JOAQUIM DA BARRA) - Infelizmente, dado a exi-
guidade de tempo, nosso companheiro Newton Boeohal não poderá tftoftr 
a «»licitação sua pfcra realizar ai uma conferência, Sua excursão em nossa 
Ragtão foi programada potjsóe, a seu pedido. Devemos esclarecer que ês-

companheiro 6 funcionário público e só atende aos convites de luga-
res distantes do Rio de Janeiro, onde reside, em auas férias regulsmenta-
ras e quando se oportunam suas licenças prêmios. Acreditamos que êle, 
oportunamente, atenderá sus solicitação. Seu tenderêço é Prof. Newton 
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SORTEIO 
Lavamos ao conhecimento 

dos confrades e amigos que 

adquir iram bilhetes da tombôla 

do Lar «Caminho da Verdade», 

i e Campinas ( S P ) que deve-

ria correr pela loteria federal, 

que. os números sorteados de 

os seguintes; 

l o prêmio 8193 

2o « 8660 

3o « 1V07 

4o « 7517 

5o 6403 

Os prêmios, dentro desta 

mana, serão encaminhados aos 

seus respectivos dones. 

O Lar «Caminho da Verda 

de» agradece a todos aquêles 

que comprarem e auxil iaram 

a vender essa tombôla, dese-

jando a todos em geral um 

feliz ano da 1961. 
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Esmlrlnia de Almeida Silva, espôsa 
do nosso companheiro João Rudó. 
xio d» Silva. Da. Esmirlns foi sem-
pre elemento de prôa do Grupo Es-
pirita «FORA DA CARIDADE NAO 
HA SALVAÇAO». dessa importante 
cidade paulista e sempre exempli* 
ficou trsbalho profícuo em favor dos 
sofredores. Ao seu espôso e filhos 
e demais familiares nossa solide, 
riedade cristã e que Jesus ampare 
em aeu amor essa denodada serví< 
dora de seus ensinos. 

VISITANTES - Estêve em nossa 
cidade, o irmão Tte. Vitor Masi, 
elemento entusiasta da Doutrln9 Es-
pírita. sendo também membro da 
Diretoria dos Militares Espiritas, de 
S. Paulo. Como se sabe, a Cruzada 
dos Militares Espíritas tem desen-
volvido trabalho bem animador den-
tro da doutrina e o Tte. Vítor Masi 
sempre se destacou pelo Beu espi-
rito de idealista cem por cento. 

Dr. PEREIRA BRASIL — Estêve 
entre nós êaae querido e culto com-
pamhelro, íntegro Juiz de Direito da 
Comarca de Patrocínio - MG. Dr. 
Pereira Brasil aqui estive em com-
panhia de Bua dileta consorte, da. Io-
landa Pereira Brasil, elemento de 
multa significação nas lides doutri-
nárias espíritas. 

COLAÇÃO DE GRAU — Entre 
os e l e m e n t o a da T u r m a 
de 1 9 6 0, O d o n t õ l o g o s 
pela Faculdade de Ribeirão Preto, 
colocou grsu noaso distinto confra-
de dr. Waldir Domingos Vilela, 
filho da estimada Irmã da. Antonie-
ta Rocha Vilela. Dr. Waldir comple-
tou aeu*cursoj'galhardamente, sobres, 
salndo-se sempre pelo seu espirito 
de moço emaclpado. Foi êle orador 
da Turma, por justo mérito. 

O paraninfo deasa brilhante festa dos 
Odontólogoa de 1960 pela Facul-
dade de Odontologia de Ribeirão 
Preto, foi nosso querido confrade 
Prof. Mário da Araújo. Queremos 
cumprimentar oa novos Discípulos 
da Clêncls de Fauchard, na pessoa 
do dr. Waldir Domingos Vilela e 
estendemos também nossos cum-
primentos ao querido Pedro Rodri-
gues VUela. aqui residente e que 
é destacado elemento da faroflia 
espírita francana. 

A N I V E R S Á R I O 
Completou mais um ano de ida-

de a »ria. Aparecida Marlene Pu-
Iheis. estimada funcionária da Grá-
fica 'A Nova Era». Esse aniversá-
rio, que ocorreu em 4 de Janei-
ro tiíwmo, deu ensefo para que 
todo» teus colegas manifestassem 
à ária. Aparecida Marlene o quan-

por to ela i estimada e querida 
todos seus companheiros. 

A Nova Era, nesta oportunidade, 
envia d srta. Aparecida Marlene 
votos de uma tHda bastante feliz, 
com sinceros eumprimentos pela 
passagem de malt um ano de sua 
existência. 

Os médicos, na sua maioria» 

propalam que éle povôa os Hos-

pícios de alienados e os cemitérios. 

São as mil bocas da ignorância 

pretenciosa, do obscurantismo 

científico, da intolerância religio-

sa e do fanatismo estúpido, que 

vociferam contra aquilo que não 

conhecem. Esta grita infrene, to-

da essa celeuma, fêz surgir em 

meu espírito a idéia de oferecer 

aos espíritas, aos médicoi, aos pa-

dres, i imprensa e ao povo, estas 

páginas, em que lhes mostre: 

«Ao povo, que o Espiritismo é 

como um farol que guia o nave-

gante ao pôrto. 

À imprensa, que êle é a maia ra-

cional, a mais consoladora de tô-

das as filosofias, senão a verdadei-

ra filosofia, por que nos eleva e 

conforta a alma. 

Aos padres e aos sectários de 

tôdas as seitas religiosas, que êle 

é guia seguro nas jornadas infini-

tas para Deus (Grande Foco de 

Luz, dizemos nós). 

Aos médicos, que êle não só 

não i um túmulo, mas antes um 

berço onde primeiro se embalou 

a arte de curar, não é a morte, 

antes dá a vida; que em vez de 

povoar os hospícios, abre-lhes as 

portas para fazer sair dfisses er-

gástulos, casas de torturas, antros 

de horror, alguns infelizes que pa-

ra lá foram empurrados pela mão 

da medicina materialista. 

Aos espíritas, místicos ou faná-

ticos, que êle não apresenta ne-

nhum dos requisitos das seitas re-

ligiosas: não tem templos, nem 

sacerdotes, nem culto; mas possui 

o caráter e preenche os requisitos 

das ciências; emprega métodos, pro-

cessos e instrumentos que lhe são 

peculiares, para o estudo, observa-

ção e análise dos fatos que cons-

tituem o seu objeto. O Espiritis-

mo é a ciência das ciências, êle 

as unifica em uma síntese admi-

rável.» 

Está assim confirmado, em a obra 

«Ciência Espirita», do Dr. A . Pi-

nheiro Guedes, grande médico pau-

lista, que o Espiritismo é uma 

ciência profunda e eclética, cujo 

estudo nos fornece conhecimentos, 

não só sôbre o homem espiritual, 

mas também, sôbre o homem cor-

póreo e ensinamentos de ordem 

moral e de ordem intelectual. 

O Espititismo Racional e Cien-

tífico, nos esclarece que o espíri-

to assiste, preside à formação de 

seu corpo, transfundindo-se nêle 

pelo perispírito, corpo anímico, 

•OléCBla por amolécula, ÓrflâO por ór-

gão, durante a gestação, até com-

pletar a evolução fetal; c dêle to-

ma posse inteira, absoluta, à nata-

lidade, assenhoreando-se então to-

talmente do barco que aparelhou 

para navegar no mar tempestuo 

so desta vida material. 

Sabe-se hoje, e isso é racional, 

que é o próprio espirito quem 

escolhe, após demorado estuaona 

vida espirita, durante a desencar-

nação, e busca segundo as suas 

necessidades de ordem moral e 

intelectual, o pais, a família, os 

progenitores, tudo enfim quanto 

se deva e possa concorrer para o 

seu progresso espiritual. Assim 

sendo, torna-se o espirito o úni-

co responsável pelas contingên-

cias, pelas vicissitudes e dificul-

dades que o assoberbam durante 

a vida corpórea. «Quem o bem 

faz, para si o faz». 


